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Paris 8 de Maio.
O Ministro do interiur aos Prefeitos dos Depar-

tainentos.

C-ONSTA-ME que em Muitas .partes do Impe-
rio os agentes da administração tem violado o se-
grejo da correspordenc)a. quem pôde ter auchori-
sido similhantes medidas Dirão os seus authores
que quertão servir ao Governo', e dascobrir os
pensamentos publicos. Introduzir taes pro.edimen-
tos na administração, não he servir, he calumniat
O Imperador. Efle no exige; elle engeita a ho-
menagem de hum-servço, que as leis conderunão.
E,nto teu as leis desde 170 concorrido a decla-
rar inerolavel o segredo das cartas? Todas as nos-
sas desgraças, nas dítferentes epocas da revolução,
tem ensinado da infraeçáo •deste principio: *Ire
tempo de renunciar a sim:filantes praticas. Vás per-
sea,aaireis de hoje cru diante com rodo o rigor (ia
ki aapiellas infracções dos mais sagrados direitos
do honrem na Sociedade. Os pensamentos do Ci-
dadào Francea devem ser tão I,ives como a sua
pessoa. .

•(Assignaio)	 Carnot.
Repartiío da Guerra.

. Nenhum militar em serviço activo, qualquer
que seja o seu posto, excepto os que pertencem
ás deputações dos corpos, podem deixar o seu
posto.para assistir ao Ctraipo de Maio; a sua au-
'endi seria injuriosa ao serviço.
• -(Assignado) Marechal Principe de EcInrubt.

Paris p de Maio
Honrem o Príncipe Canino (Luciano Borrap$r-

te) chegou 20 Palacio do Cardeal Fesch , na rua
de Alone- Mane Accompanhou-o Mr. de Charilion.

. O General Napolitano Filangieri morreu das
suas : feridas eal Bologna.

Gante .de "sio:

DEc.LA,RAçxa
Luiz por graça de Deos, Rei ,0 França ede. Navarra. -- A rodos os nossos vassallos saucle.
A Franga, livre e respeitada, estavas ,gosando

por nossos desvelos, da paz, e da prosperidade,
que lhe tinha sido restituida , quando a fuga. .de
Napoletto Bonaparte , da Ilha d' Elba , e a .sua
apparição no territorio Francez seduzirão á tevolta
a maior parte do exercito. Sustentado por esta tor-
ça illagitrma , fez sueeeder a usurpação e a tyran-

, na ao justo imperio das leis.
OS esforços e a indignação dos nossos vAssal-

los , a magestade o throno, ,e drepresentaçjo,
nacional, cederão á violencia de huma soldadesca
amotinada, que Chefes traidores e perjuros ,seduzi•
rão com enganosas esperanças.

- Este SOccesso Crimino50 havendo . excitado n."1
Europa justos receios se tem pasto em marcha
pa ra a Frallja formrdaveis eXerCitos e todas
Potencias tem decretado a desrruiçáo da ryrannia.

O nosso primeiro cuidado foi lazer Numa jus•
ta e necessa ria distinção entre o perturbador da
paz, e a opprimida nação Franerza. -

Fieis aos princípios, ,qoe os tem sempre guia-
do, os Soberanos nossos Alhadas, declararão
tenção de resreitar 4 independencia -da Franç a , C
garantir a integridade do seu territorio. Elles nos
cem dado as mais solemnes seguranças de ,se não
MettereM COM O governo ' interior, , e COM
condições he que aceitacrios seu generoso auxilig.

Debalde o usurpador tem tentado semear
sensões entre elles , e com fingida rmoderação des-
armar seu justo resentimenro. Toda ,a sua vida
o rem privado para ,sempre do .-poder de . impôr (fp
boa ,f..e. Doesperandu 40 :_sucçesso _de .seus



cios elle procura segunda vez precipitar eoansigcs
no abismo a nação, sobre a qual faz reinar o ter-
ror: elle renova todas as repartiçóes da adminis-
tração, para enche-las inteiramente de homens ven-
didos aos seus ciranleos projectos ; elle desorgani-
za a .guarda nacional , cujo sangue tenra esperdi-
çar em huma guerra sacrilega ; começa a abolir
direitos , Zoe ha muito tempo estavão abolidos
convoca hum chamado Campo de Maio , para
muiriplicar os complices da sua usurpaçãoa pro- . I
inerte proclamar alli nó meio de baionetas huma I
itrisoria imitação daquella constituição, que &paia'
de 25 antros de desordens e de calamidades fun-
-dou pela primeira vez sobre hum solido

 calamidades,

a liberdade e a felicidade da França. Finalmente,
consummou o maior de todos os crimes para com
os nossos vassalas , reatando separa-los do seu So-
berano , araanca-los da nossa familia , cuja existen-
cia ha tantos seculos tna sido identificada com a
da mesma nação , e he ainda neste momento- a
só causa que pôde afiançar a estabilidade do le-
gitimo Governo , os direitos e a liberdade do po-
vo, e os mutuos interesses da França c da Eu-
rop a .

Nestas circunstancias , descansamos com intei-
ra confiança nos sentimentos dos nossos vassallos,
que não podem deixar de perceber os perigos e
ás miserias , a que são expostos por hum homem,
ique a•Europa toda junta tern sacrificado á vingan-
ça publica. Todas as Potencias conhecem a dis-
posição da França. Estamos seguros de suas vis-

:tas amigaveis e do seu socorro.
Prancezes! Aproveitai os meios de livrar-vos,

que se offerecem ao vosso valor. Ajuntai -vos em
roda do vosso Rei , do vosso pai, do defensor
de todos os vossos direitos, — Correi a elle, para
ajuda•lo 'a salvar-vos, para pôr termo a huma re-
lendo, cuja prolongação pôde vir a ser fatal á
vossa patria g e pelo castigo do author de tantos
males, accelerar a epoca da reconciliação geral. -

Dado em Cante a 2 de Maio do anno de
Nosso Senhor 1815 , e ao do nosso reinado.

( Assignado.)	 Luiz.

Piberfeld 2 de Mala.
Rxtraetà de brema Carta antbentiea , datada de

Motim, a 2, de Abril.
, Se todas as Provincias da Franga estiverem

do decididamente contra &Rapaste, como o de-
partamento do Norte, mal poderÁ ele reinar dois

• rnezes. Em Litle todos estão inflamtnados contra
elle. Os Cidadãos declararão, quando se ajuntou
a guarda nacional para dar o juramento de fideli-
dade ao novo Governo, que não quetião servir a
Bonaparte , sim a seu legitimo Rei. Alguns Of-
ficiaes, que se declararão por Bonaparte furão in-

sulcados e çujos de lama. Alguns bradarão—
Jacobinos! Viva Luiz XVIII. f O frenesi das tro-
pais começa a affrouxar, , e rem havido muitas dc-
serçóes. Se Luiz XVIII. entrar neste departamento,
achará ao menos scit) homens prontos a pelejarem
por elle.

1). Ronaparte rem rido hum -trabalho incriael
para seduzir Macdonald a tomar hum conirnando;
mas anwao. Mandou a elle linvoust com ordem
de tentar todos os meios, porem Macdorrald fi-
cou firme e resoluto. Afinal conta-se que Da1,014St
lhe dissera que , quando o perigo crescesse,ainda
que elle não amasse o Imperador , sempre a zua
honra 'o faria abraçar a cauta da parria ; ao que
Macdonald respondeu ,, que ao carecia deite pa-
ta ensinar-lhe as leis da honra. „

Fienna 3 de Maio.
Concluio-se hum Tratado entre as Cortes de

rima e Palermo , pelo qual ElRei Fernando de-
ve ficar seguro na posse do.seit Throno hereditario
das duas Suilias. Sua Magestade será tambem re-
conhecido na sua antiga dignidade por todas as
?meneias Miadas , e solemnernente acclamado.

Depois da partida de M. illortterou , o Gover-
no Francez fez huma nova tentativa para abrir hu-
ma negociação com as Potencias Alhadas; mas
falhou inteiramente, como a primeira. -

Sua Magestade EiRei de Dinamarca .cerrarnen-
re nos deixa a 15. Tambem he certo sue em bre-
ve hum considera vel corpo 'auxiliar Dinatnarquez
se ajuntará aos exerctos

Crê-se aqui ,que as hostilidades não começa-
rát5 antes do 1. ` de junho.

Calcula-se que a presente guerra custará á
dustria asoâ florins Ausburg por dia. A Alie-
manha está divivida em districtos , para serem me-
lhor providos os grandes exercito& de tudo que se
requer para a sua márnença.

Dresden 5 de Maio.
A ao de Ari! o Principe Sufkows kY foi pre-

zo erti Glupka , na Alta Sitesia , por huma com-
panhia de 'geris d'annes , debaixo da dirccçáo de
hum Conselheiro do Governo , e em consequen-
cia de hum ordem do Ministro da Policia Prus-
siaria , acerca Ce tudo quanto for suspeito de ape-
go a' Rapuleit. e ás suas perfidias.

Bruxellas 12 de Maio.
O animo' do povo de Paris da a Ronaparte

tUs pouca confiança, que elle pensa não poder
tomar bastantes cautelas . para sua segurança pesÁ•
soai. Elle não dorme duas no ites seguidas na mes-
ma cama. Victima da sua louca ambição, possue
apenas a sombra daquele poder, que tão gigan.!



tese() como elle era no podia contenta-1o.. Elle
mesmo conhece que a authoridade não pôde du-
rar muito tempo em suas mãos , e se prepara a
embarcar outra vez. File tem mandado muitos ef-
feitos para Cherbourg. Podemos estar seguros de
que destavez não o poderá fazer. N, que se tor-
nou hum objecto de desprezo para o seu exerci-
:o, foi obrigado a dee la rar a Bonaparte que elle
recusava obedecer-lhe. Fossa presença com etie he in-
dispensavel , diz elle ; semi o que eu não posso res-
ponder por jaze-lo pelejar. Por outra parte, Fou-
ché lhe segura que a tranquil'idade • de Paris de-
pende inteiramente da sua morada alli. —(0ra-ele,

1 3 MT')

EXERCITO DE NÁPOLES.

QL.tartel General, Bicar de Cajanicilo (junto de
Calvi) ii£3 de Maio de i8r5a

My Lord , — Tenho a honra de remetter aV.
S. huma parte datada de honrem, eram os deta-
lhes da tomada de S. Germano, e da derrota do ini-
migo em Mignano- agora tenho de referir a jun-
ção de toda a força 'Austríaca neste campo, sob o
commando do General Barão Bianchi , Cajanielio
saindo o angulo da junção das grandes estradas, que
vão de R011a Alada e Pescara, para Capua e
Napoks. As differentes divisões commandadas'pe-
103 Genesaes Nugent Mobr, , l'Veiperg , e D'
EcZart, formão neste, momento hum só corpo',
(cuja guarda avançada , commandada pelo General
Stahemberg , está em Calvi. Os- despedaçados e
miseraveis restos do exercito do inimigo , que ha
pouco mais de hum mez o Marechal Murar pu-
blicou ao Mundo como 'composto de 80,7t. comba-
tentes, está agora reduzido a hum corpo, que tal-
vez não chegue a 8 homens effectivos , incluin-
do os destacamentos de invalidas, geris d'arnses
guardas Cívicas, &c. ; rifados de Napoles , e das
Províncias, com esta força, de animo quebrado,
do qual a maitar parte detesta a causa do usurpa-
dor, parece que o Marechal Mutat tomará posto
nos arredores de Capta até que seja finalmente
supplanrado pelo soberbo e victorioso exercito, que
ora o cerca en todas as direcções.

Havendo chegado neste momento ao (barrei
General com o corpo do- General 1Vugent , não
posso ainda affirmar qual dos corpos Atistriacos
marchará sobre Napoks , pai Caipagga , e Cascr-
ta , nem qual ha de bloquear a posição do inimi-
go em Capa; e no presente estado das causas,
isto importa bem pouco s  o grande objecto sendo
a goira sa lva s a ear it a 1 de algum levantamento da
populaça , e das consequencias , que podem seguir-
se a hum acontecimento tão temido por todas as
classes doa habitante,.

A organisaçlo dos , Napolitanos volunrarias
vai indo prodigiosamente bem ; e , ainda he .prova-
vel que hum destacamento deites s.eja . rnandado pas-
sar o Yoiturna na sua foz, e puxar para Alapoks
-pela estrada de Poz.zzioli : neste caso eu creio que
serei encarregado desta operação.

Tenho a felicidade de affirmar que sem embar-
go de rodo o paiz por onde havemos passado,
haver pegado em armas contra as forças do usur-
pador, os habitantes armados não :em cornmetti-
do excessos , nem desordens, os quaes ainda não
tivera() de obrar como corpos independentes, sob
a denominação de massa , pelo contrario rem si-
do obrigados a obrar segundo a disciplina militar,
e debaixo da direcção de Officiaes regulares. Te-
nho a honra de ser, &c..

(Assignado)	 B. Churcb.
A S. Ex. o Tenente General Lerd Stewart.

Extracto da segunda carta de Edward Coou ,
Etc., datada de ROMA ' 22 de Maio.

Eu tenho demorado o meu ccarreio , esperaria.
do a cada hora noticias. de Lord Burgbers_, e ago-
ra tenho a satisfação de enviar hum extracto da
.sua carta que neste momento recebi, datada de
'rumo 2 I da corrente.

Il . Eu mando -esta-Carta com muita pressa. As-
signou-se 'lama Convenção Militar, pela qual to-
do o Reino de NapoJes excepto as Praças de
Gaeta , Pescara, e Ancona , se entregarão aos
"Alijados. De Muras ainda nada se tratou, nem
se sabe exactamente onde elle está , mas - partici-
pou-se-lhe que devia bit para a Austria debaixo de
huma guarda de honra. O exerciro vai hoje para
Cara ; amanhã occuparemos as alturas em roda
de Napoiei , e no dia seguinte, 13 , entraremos
na Cidade.,,

O Official que zrooxe a carta, diz que Mu...
rat estava em Sakrno. Lord Burghers no tinha
recebido noticias de Lord Exmoutb. Mas S. Se-
nhoria deve ter chegado a Napoles.

( A Convenção já veio transcrita no nosso N.
precedente. )

Paris 16 de Maio.
Noticias de riem: de ao affirmlo , que o

Congresso dispoz do Reino de Napoles a favor
do Printipe Fernando , segundo filho do Rei das
doai Sicilias. Elle sabá) pasa Italia.

As gazetas de Bruxellas affirmão , que o nu-
que de Ragusa Marmota ) sahio . daquelia Cida-
de para Suissa.

O General Girard ainda tem o seu Quartel
General em Mem. A primeira divisão avançara:
brevemente.

Dizem que o Imperador deu ordem para de..

1



sarrnar . yinre naus de linha ,	 que darit httát 'In--
mento de 15o0 peças de artilharia.

Nowu-s a 14 . na Missa I na Capella das

fhantleries , que o. Principc Luciano estava com a.
farda das Guardas Nacionaes.

A 7 do corrente aconteceu em Boideaux latt

ina nova desordem. Hum maluebo tenton arran-

car as . dragonas de hum Official de guarni09. Foi

prezo immediatamente.
Ancehontern a noite, pelas ti horas quatro

ittdividuos na rua de Ia tal, começarão, a intro.
duzir pelas lojas hum folheto intitulado Gritos de
iffiarina. Neste escrico cheio de pruvocaçõea , se

- contém hom.& marrisiesia proposta para assassinar
o Imperador. Dois daquelles Individual forão pre-
sos por hum gen darines , e hum mucuim de vi-

nhos , etn cuja loja se introduzirão os folhetos;
os outros dots escaparão. Os prezas -sao o Siem-
Beques., aurhorisado pelo Sieur .Norntant , impres-

a* do jornal do -bispai° , para receber cartas e
OT1CId S

'ENTRADAS.
Dia 15 do corrente.	 Rio Grande ; . -1; dias

B. Voador , M. Diogo 7osé da Silva, C. ao M.
Carne , coutos , trigo , e sebo. — Dico ; dito , 13.

Metléa_, M 7oão Antonio de Freitas , C. a José.
Gomas Pupe Correia, dito.

Mio, i6 dito. -- Monte ride° ; ti dias : S.
Thalia a M. joaquitu'Panialião Pereira, C. a

Gregorio 7ost Teixeira , couros e sebo. — liba
rande, t dias; L. Soa Piagej, M. João Fran-

cisco da Silva, C. ao M. , catfé , e arroz. — San-
ta Catbaritia ; 3 dias ; L Ligeira, M. Domingos
7otté da Silva, C ao M., varios generos.

Dia 17 dito. — Rio de -S Francisco; S. Be-
Natio , M. 3osé NIC01414 Machado , C. a 7osé
Ignacio Sintoes , farinha de guerra. — Ilha Gran-
de ; L Senbora da Conceição, NI. José Ferreira
C. ao M. , caffé , assucar , e agoardenre.

SABIDAS.
Dia t; do`correute-- Monte Pideo ; B. hig.

1

 ãinheiro do correio; -o outro he filho do mearnea
siem ". Le Normant. Como este crime ha de ser
processado perante os Tribunaes, nos absteremos
de rellexõet.

As obras de Montntartre, as de Menti Mon-

tant , e dos oiteiros de St. Cbauntont , Relleville,
e Cbaronne , *estio em progresso activo. Honrem
porém não trabalhado mais- de taMoo obreiros.
Parece que circunstancias particulares estorvarão as
disposiçoes 'eiras para augrnencar o numero, que

hoje será mais consideravel, Mr. Girard he Inspector
Geral das estradas e pontes, e Engenheiro do ca-
nal de Ourcl

' 
onde mandou abrir as obras do ca-

nal de S. Dirtiz, sobre o qual se empregará hu-
ma parte das agoas do Oureq , como meio da com.:
municação com a Cidade de S. Dini z, que será
Coberta com huhu inundação. Suppoem-se que es-
tas Obras chegaraõ a ro elc Junho. Os trens de
artilharia para .elles estão em marcha em todas ai
direcções

AiÁhurluifs.
Fredetie ‘Nrri , M. nonas Dodds , generos do
pâiz.— Rabio ; S. Pilar , M. .70i0 de Sampaio

lcoutos, sebo, e outios generos. — Campos ; Ler

/veria , M. Luiz Cardozo da Silva , lastro. —
Dito . L. Guia do Sul , M. Manoel Francisco LN-
pes , lastro.

Dia 16 dito — Rotterdant ; B. Hoii, Ceres ,
M. C. H Itooteboolu , gentios do raiz. — Maca-
hf' ; S. Aledea , M. 'Pise Teixeira da Conceição
lastro. — Rio de S. 7oão ; L. Conceição , M. go.
sé Caetano de Oliveir a , lastro. — Cabo frio ; L.
S. José , M. 7ost • de Carvalho, Lastro.

Dia 17 dito.— Roiterdatu ; Ci. MIL Mar-
garida 7oannia , M. OMS Jansen generos do
raiz. — Rio de S. `João; L. Santo .rIntorlio , M.

1
Manoel 7osé Antunes , lasrro. — Dito ; L. S.

. 70;0. da Barra , M. 7ose Antonio de Moraes ,
lastro. — Cabo Frio ; L. Bom , 7esus , M. Fran-
cisco 7osé Rodripres , lastro. — Campos ; L. Santa
Atina , M. note , Joaquim  Teixeira , lastro.

direormenge.

AVIS OS.
José Diogo de Gersnlio, e 7osé de Souza lieis Fernandes , annunciío 2o publico, que se acha

criada pela Real Junta do Commercio huma Administração á caza dr) finado José Caetano Alves,
qual 'enes sio Administradores , e por ordem da mesma Real Junta fazem saber que quaesquer pessoas
que enrendio ser Credoras á dita caza , compareção a legitimar as suas dividas dentro de a annos , com
a cominação de que , findo este periodo seraO remetidas aos meios ordinarios.

(bem tiver hum caza nobre nos suburbios da Cidade, ou pelo menos fiara do seu Centro, e a
quizer alugar, , recebendo logo dois annos adiantados, falle com Manoel 7osé da Silva e Souza, na
tua Direita, N. t; lado do mar.

&faio á luz: Privilegias c Honras- concedidos aos Corpos de Milícias, vende-se na loja da Gaze-
ta , por 163 ; onde se acha ItistrucOes Militares, e Maximas da Guerra, pelo Excellentissimo !Seres-
ford iz8o
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